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INTRODUÇÃO 

 

A hanseníase é uma doença infectocontagiosa causada por um bacilo intracelular 

denominado Mycobacterium leprae. Esse patógeno possui tropismo por pele, mucosas e 

nervos periféricos, atingindo, principalmente, componentes da resposta imune celular e 

do sistema nervoso periférico, como macrófagos e células de Schwann, respectivamente 

(Graham et al., 2010).  

Reações hansênicas (RH) são episódios imunológicos complexos que podem 

ocorrer em diferentes fases da hanseníase, incluindo antes, durante ou após o tratamento, 

e até mesmo anos após a cura (Goulart, Penna e Cunha, 2002). Essas reações dificultam 

o diagnóstico e o tratamento, pois podem ser confundidas com recidivas da doença 

(Teixeira, Silveira e Franca, 2010). Embora os fatores de risco para RH ainda não sejam 

totalmente compreendidos, acredita-se que condições que possam afetar diretamente o 

sistema imunológico, como gravidez, uso de medicamentos iodados e infecções, como a 

periodontite, possam contribuir para o seu desenvolvimento, sendo estas reações as 

principais causas de incapacidades físicas e neurológicas permanentes em pessoas com 

hanseníase (Foss,1997). 

A infecção periodontal é uma condição inflamatória causada por um biofilme 

disbiótico e sinérgico influenciado por fatores comportamentais, ambientais e genéticos 

(Papapanou et al., 2018). Diversos microrganismos associados à disbiose podem 

estimular respostas imunológicas de natureza celular e humoral, como a elevada produção 

de IgG4 em casos crônicos de periodontite (Albandar et al., 2002). Por isso, a infecção 

periodontal é estudada como um fator significativo no surgimento e agravamento de 
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problemas sistêmicos. Porphyromonas gingivalis (P. gingivalis) é um dos patógenos-

chave relacionados à doença, destacando-se por sua capacidade de expressar fatores de 

virulência, como a proteína de membrana HmuY (Inagaki et al., 2003) e a gingipaína 

Kgp12, que são cruciais para a gravidade e persistência da periodontite (Santos Lima et 

al., 2020). 

Devido ao papel existente da infecção periodontal diante de problemas sistêmicos 

e a sua capacidade de induzir tempestades inflamatórias, busca-se investigar a 

plausibilidade biológica entre a resposta imune humoral estimulada pela P. gingivalis e a 

sua influência na ocorrência de casos de reações hansênicas.  

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

Foi realizado um estudo observacional do tipo caso-controle para avaliar a 

produção de IgG4 em resposta a proteínas específicas de P. gingivalis em indivíduos com 

e sem reação hansênica. Dos 475 convidados, 202 atenderam aos critérios de 

elegibilidade, e 139 tiveram o soro analisado pelo método indireto Enzyme-Linked 

Immunosorbent Assay (ELISA). O estudo não incluiu indivíduos com neoplasias 

malignas, infecções por HIV, uso irregular de medicamentos para hanseníase, gestantes 

e aqueles que realizaram tratamento periodontal nos últimos 3 meses.  

Todos os participantes dessa pesquisa eram atendidos pelo setor de Dermatologia 

do Hospital Universitário Edgar Santos, em Salvador-BA. Além da coleta de sangue, 

foram aplicados formulários sociodemográficos e realizados exames periodontais por 

duas cirurgiãs-dentistas utilizando o critério Gomes-Filho (2018). Os dados foram 

analisados utilizando o software SPSS 23.0, empregando a Curva ROC e o Teste do qui-

quadrado de Pearson, com um nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O estudo avaliou a produção de IgG4 em resposta a antígenos específicos em 139 

participantes, sendo que 48,9% (n=68) estavam no grupo controle (sem reação hansênica) 

e 51,1% (n=71) no grupo caso (com reação hansênica). A amostra foi composta 

majoritariamente por homens 63,3% (n=88), não brancos 88,5% (n=123), com média de 

idade de 48,29 anos (±14,67), e 60,4% (n=84) tiveram até 12 anos de escolaridade. O 

perfil sociodemográfico dos participantes está em conformidade com o documentado na 

literatura (Leano, 2019).  



 

Ao comparar as características sociodemográficas entre os grupos, observou-se 

homogeneidade geral, com exceção da escolaridade, que apresentou uma diferença 

estatisticamente significativa (p=0,000). A análise das densidades ópticas da produção de 

IgG4 não mostrou diferenças estatísticas entre os grupos caso e controle, e as curvas de 

ROC também não foram eficazes para distinguir a presença ou ausência de reações 

hansênicas com base na produção de IgG4. 

 

Comparação da curva ROC dos níveis de IgG4 anti-Pg, anti-HmuY e anti-Kgp12 na reação hansênica. 
 

Apesar da ausência de diferenças estatísticas, foi observada uma maior expressão 

de IgG4 em resposta à proteína de membrana HmuY e à gingipaína Kgp12, 

possivelmente, devido à especificidade dessas proteínas e ao seu baixo potencial de 

estimular reações cruzadas (Santos-Lima et al., 2020). A resposta imune humoral pouco 

expressiva pode ser explicada pelas características do Mycobacterium leprae, um 

patógeno intracelular que induz predominantemente uma resposta imunológica celular 

com baixa influência da resposta imune humoral (Nieto e de Souza, 2014). Por essas 

razões, neste estudo, IgG4 não funcionou como um potencial marcador imunológico 

capaz de diferenciar indivíduos com e sem RH.  
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CONCLUSÃO  
 

Portanto, os resultados deste estudo mostraram que IgG4 não se apresentou como 

um marcador imunológico relevante para identificar surtos reacionais, pois não houve 

diferença estatisticamente significativa na resposta imune humoral entre os grupos com e 

sem reação hansênica.  
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